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A Sociedade

Em 1943, do sonho empreendedor de Raymundo Ottoni Castro Maya, nascia aquela que seria uma das 
mais ricas coleções literárias que o Brasil já teve: a Coleção dos Cem Bibliófilos do Brasil.

Inspirado por outras coleções singulares com as quais teve contato na França, Castro Maya criou a 
Sociedade dos Cem Bibliófilos do Brasil — um grupo seleto de cem personalidades da época, entre nobres, 
intelectuais, empresários e figuras da sociedade, que se reunia para produzir e editar anualmente obras 
de grandes autores da literatura brasileira, ilustradas por notáveis artistas plásticos nacionais.

As publicações eram confeccionadas de maneira artesanal, em tiragem reduzida, com o nome de 
cada membro da Sociedade impresso em seu exemplar exclusivo, entregue em folhas soltas, depois 
encadernadas ao gosto de seu proprietário. Os cerca de 20 volumes excedentes eram destinados a 
instituições culturais brasileiras e estrangeiras ou doados a colaboradores. Os títulos e ilustradores eram, 
em geral, sugeridos por Castro Maya, que os submetia aos associados, resultando numa junção de obra 
literária, artística e artesanal de excepcional qualidade técnica.

Ao término de cada trabalho, a Sociedade se reunia em sofisticados jantares no Jockey Club do Rio de 
Janeiro, quando se dava a distribuição dos exemplares personalizados e se leiloavam entre os membros as 
eventuais impressões excedentes ou não incluídas na edição final. Era comum o adquirente anexar essas 
gravuras extras ao seu volume, tornando-o único. As matrizes das ilustrações eram destruídas ao término 
de cada edição.

Num período de quase 30 anos, a Sociedade publicou 23 títulos, marcando definitivamente a história do 
“livro de artista” no Brasil.

O fim da Sociedade

A Sociedade dos Cem Bibliófilos do Brasil produziu obras que marcaram a bibliofilia nacional, retratando 
a brasilidade numa diversidade de temas, estilos e escolas literárias, lindamente ilustradas pelos mais 
representativos artistas da época.

A Sociedade durou enquanto Castro Maya viveu. Em 1968, ano de seu falecimento, foi publicado o Hino 
Nacional Brasileiro, em homenagem ao primeiro centenário da Independência. Antes de seu encerramento 
oficial, em 1969, portanto um ano após a morte de Castro Maya, foi editado O Compadre de Ogum, de 
Jorge Amado.

Atualmente os documentos relativos à Sociedade encontram-se no Museu da Chácara do Céu, em Santa 
Teresa, antiga residência de Castro Maya no Rio de Janeiro.Ilu
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Raymundo Ottoni Castro Maya

Castro Maya nasceu em Paris, em 1894. Herdou dos 
pais o gosto pelo colecionismo de objetos de arte e pela 
literatura. As muitas idas e vindas a Paris influenciaram 
sua formação cultural, refletindo nos rumos de sua 
atuação. Foi empresário, editor de obras literárias, 
colecionador de arte, promotor cultural. Fundou museus, 
sociedades culturais e foi grande defensor do patrimônio 
histórico, artístico e natural. Foi um dos idealizadores do 
Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, sendo seu 
primeiro diretor, o criador da Sociedade Os Amigos da 
Gravura, o fundador da Sociedade dos Cem Bibliófilos 
do Brasil, enfim, um incansável idealista a buscar a 
democratização do acesso às artes e à cultura em geral. 

Castro Maya era um apaixonado pelos temas brasileiros, 
reunindo em sua coleção Brasiliana importante 
patrimônio artístico e histórico legado pelos viajantes 
dos séculos passados, hoje no acervo do Museu Chácara 
do Céu. Maya era figura ativa e influente na sociedade 
brasileira, buscando aplicar em seu país aquilo que 
admirava em outras culturas, dedicando sua vida a 
esse projeto. Faleceu em 1968, não antes de criar uma 
Fundação que leva seu nome, a fim de deixar ao público 
todo o acervo que reuniu em 74 anos de vida.

Retrato de Raymundo Ottoni de Castro Maya
Pintura a óleo/tela | Cândido Portinari | 1943
Coleção Museus Castro Maya, Rio de Janeiro

Museu da Chácara do Céu
Santa Teresa, Rio de Janeiro
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1 Dom Pedro Gastão de Orléans e Bragança
2 Raymundo Ottoni de Castro Maya
3 Eduardo Bahouth
4 Maria Regina Amoroso Costa Archer de Castilho
5 Jean Manzon
6 Carlos Lacerda
7 Edgard Guimarães de Almeida
8 Marc Rousseau
9 José E. Mindlin
10 Álvaro Soares de Sampaio
11 João Cândido Portinari
12 Afonso Celso Parreiras Horta
13 Ricardo Xavier da Silveira
14 Zaira Giovanna Bonino
15 Henrique de Botton
16 Ernesto Wolf
17 Pedro da Silva Nava
18 Sigmund Weiss
19 Walter Moreira Salles
20 Lúcia de Faria Proença
21 Stephan Osward
22 Demosthenes Madureira de Pinho
23 Stanislaw Barcinsky
24 Henrique de Moraes
25 Odilon Ribeiro Coutinho

26 Maria do Carmo de Melo Franco Nabuco
27 Alberto Proença de Faria
28 João da Silva Ramos
29 Maria Teresa Fontes Willians
30 Geraldo P. Amorim
31 Rodrigo Octavio Filho
32 João Adolpho Saavedra
33 Jockey Club Brasileiro
34 Maria Helena de Camargo Rodrigues
35 Álvaro Lyra da Silva
36 Joaquim Monteiro de Carvalho
37 Jorge de Moraes Grey
38 Érico J. Siriuba Stickel
39 Rosalina Coelho Lisboa de Larragoiti
40 Charles Berrenne
41 Plínio Doyle
42 Olavo Egydio de Souza Aranha
43 Antônio Leite Garcia
44 Joaquim M. Xavier da Silveira
45 Maria Pia Torres Guimarães
46 Horácio Klabin
47 Iseu de Almeida e Silva
48 Fernando Machado Portella
49 Gilberto Chateaubriand
50 João Carlos de Mayrink

51 Jorge de Souza Hue
52 Haryberto de Miranda Jordão
53 Francisco Eduardo de Paula Machado
54 Carlos Guinle
55 Joaquim Müller Carioba
56 Francisco Matarazzo Sobrinho
57 Celso Lafer
58 João Proença
59 Cândido Guinle de Paula Machado
60 Arthur Bernardes Filho
61 Luís Carlos de Mendonça
62 José Willemsens Júnior
63 Oscar Maria Simon
64 Renata Crespi Prado
65 Henrique Mindlin
66 Edgard Fraga de Castro
67 Ary Alves Ribeiro
68 Alexandre Marcondes Filho
69 Alberto Soares de Sampaio
70 Yolanda Penteado Matarazzo
71 Hélio de Castro Lobo
72 Odete Young Monteiro
73 Aloysio de Paula
74 Roberto Marinho
75 Clemente Mariani

76 Aloysio de Salles
77 Letícia Maria Carneiro / Levi Carneiro
78 Trajano Coltzesco
79 Homero Souza e Silva
80 Hugo Gouthier
81 César de Mello e Cunha
82 Jockey Club de São Paulo
83 Israel Klabin
84 Francisco Peixoto Filho
85 Rubens Borba de Moraes
86 Ema Gordon Klabin
87 Gilberto Ferrez
88 Luiz Anibal Falcão
89 Eduardo da Silva Ramos
90 Elmano Cruz
91 Rachel C. Simonsen
92 Roberto Alves de Almeida
93 Antônio Alves de Lima Júnior
94 Ernestina M. Paiva Meira
95 Myrian Queiroz Borges de Leão
96 Niomar Moniz Sodré Bittencourt
97 José Olympio Pereira Filho
98 Alberto Lee
99 Manoel Azevedo Leão
100 Maria Augusta da Costa Ribeiro

Membros da Sociedade dos Cem Bibliófilos do Brasil  | 1968
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A Coleção na Câmara dos Deputados

A Coleção dos Cem Bibliófilos do Brasil foi incorporada ao acervo da Câmara dos Deputados, 
sem encadernação, na década de 70, e compõe as raridades da Biblioteca Pedro Aleixo. Com 
exceção de Compadre de Ogum, de Jorge Amado, a Câmara possui todos os volumes. Apenas 
um dos exemplares da Coleção — 4 Contos, de Machado de Assis, editado em 1965 com o 
número 90 — tem impresso o nome do antigo proprietário, Zeno Marques de Souza Zielinsky.

1
1943
Memórias Póstumas de Brás Cubas
Machado de Assis
Ilustração: Cândido Portinari

2
1944-45
Espumas Flutuantes
Castro Alves
Ilustração: Santa Rosa

3
1946
Pelo Sertão
Affonso Arinos de Mello Franco
Ilustração: Lívio Abramo

4
1947
Luzia Homem
Domingos Olímpio
Ilustração: Clóvis Graciano

5
1948
Bugrinha
Afrânio Peixoto
Ilustração: Heloísa de Faria

6
1949
O Caçador de Esmeraldas
Olavo Bilac
Ilustração: Enrico Bianco

7
1952
O Rebelde
Inglês de Souza
Ilustração: Iberê Camargo

8
1953
Memórias de um Sargento de Milícias
Manuel Antônio de Almeida
Ilustração: Darel

9
1955
Três Contos
Lima Barreto
Ilustração: Cláudio Corrêa e Castro

10
1956
Canudos
Euclides da Cunha
Ilustração: Poty

11
1957
Macunaíma, o Herói sem Nenhum Caráter
Mário de Andrade
Ilustração: Hector Carybé

12
1958
Bestiário
Gabriel Soares de Souza
Ilustração: Marcello Grassmann

13
1959
Menino de Engenho
José Lins do Rego
Ilustração: Cândido Portinari

14
1960
Pasárgada
Manuel Bandeira
Ilustração: Aldemir Martins

15
1961
Poranduba Amazonense
Barbosa Rodrigues
Ilustração: Darel

16
1962
Cadernos de João
Aníbal Machado
Ilustração: Maciej Babinsky

17
1962
A Morte e a Morte de Quincas Berro D’Água 
Jorge Amado
Ilustração: Di Cavalcanti

18
1964
Campo Geral
Guimarães Rosa
Ilustração: Djanira

19
1965
Quatro Contos
Machado de Assis
Ilustração: Poty

20
1966
As Aparições
Jorge de Lima
Ilustração: Eduardo Sued

21
1967
Ciclo da Moura
Augusto Frederico Schmidt
Ilustração: Cícero Dias

22
1968 
Hino Nacional Brasileiro
Joaquim Osório Duque Estrada
Ilustração: Isabel Pons
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Ao verme
que roeu as frias carnes

do meu cadaver
dedico com saudosa lembrança

estas
MEMORIAS POSTHUMAS

1943



14 15

19461944-45



16 17

19481947



18 19

19521949



20 21

19551953



22 23
19571956



24 25

19591958



26 27

19611960



28 29

19621962



30 31

19651964



32 33

1967

1966



34 35

1968



Ilu
str

aç
ão

 d
e 

Po
rti

na
ri 

pa
ra

 M
en

in
o 

de
 E

ng
en

ho
 | p

ág
. 4

9

Este catálogo foi impresso em couché fosco 115g/m² (miolo) e couché fosco  250g/m², com laminação BOPP fosco, frente e verso (capa).
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